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RESUMO 
Introdução: Infecção causada pelo Treponema pallidum (T. pallidum) a Sífilis como é mais conhecida, é transmitida 
tanto por via sexual, transfusional, contato direto com lesões, quanto transversal- mãe para filho- Assombra a huma-
nidade ao longo dos anos, entretanto com o advento da penicilina, sua incidência reduziu quase que a erradicação, 
porém atualmente a Sífilis é considerada reemergente, sendo a Sífilis congênita de notificação compulsória no Brasil 
ao longo das décadas. As gestantes acometidas de infecção pelo Treponema no primeiro trimestre são as que aco-
metem dos casos mais graves da sífilis congênita (SC). Podendo o profissional de enfermagem estar à frente de di-
versas formas, em visitas domiciliares, consultas nas unidades básicas de saúde dentre outras. Objetivo: Conhecer 
as formas de atuação do profissional de enfermagem, no diagnóstico, acompanhamento e tratamento de gestantes 
e recém-nascidos que venham a serem acometidos pela sífilis e SC. Metodologia: Trata-se de uma revisão integra-
tiva da literatura, as buscas de dados ocorreram nas bases de dados BIREME, LILACS, BDENF e PUBMED, entre 
setembro e outubro de 2018. Foram pesquisados os artigos disponíveis nos últimos três anos de publicação, por 
meio de descritores integrados do DECS e o operador booleano AND: Sífilis. Sífilis Congênita. Enfermagem. A pri-
meira investigação resultou em 18 artigos e, após aplicação dos critérios de inclusão (artigos completos, em língua 
portuguesa, inglesa ou espanhola) e exclusão (monografias, dissertações e teses, e artigos publicados fora do perí-
odo já mencionado), 04 artigos resultaram na amostra final. Discussão: Os estudos evidenciaram as modalidades 
de orientações que o enfermeiro precisa estar capacitado para possibilitar uma educação continuada no cuidado e 
progressão na vida/doença que a gestante e recém-nascido irão precisar e também enfrentar; a melhor ação ainda 
é a educação/prevenção, a consulta pré-natal bem assistida e orientada deve contudo orientar a forma como o parto 
se dará, de como a futura parturiente pode agir com o futuro recém-nascido, as medicações que a mesma e o par-
ceiro precisaram utilizar, o não abandono do tratamento, dentre outros. Conclusão: Pôde-se corroborar que mesmo 
ao passar do tempo, a enfermagem possui uma contínua interação com a gestante, cônjuge e filhos, podendo de 
forma sistemática e organizada, viabilizar a conduta de cuidado desses pacientes, quanto à doença mostra-se de 
caráter íntegro e fatídico que a atuação da atenção básica, tal como da enfermagem como preventivos antes que 
curativos. Contribuições ou implicações para Enfermagem: A Enfermagem tem seu papel crucial nesse processo, 
sendo os profissionais de Enfermagem os mais próximos aos pacientes na atenção básica assim como no pré-natal 
e puerpério. 
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